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ENRAIZAMENTO DE DIFERENTES TIPOS DE ESTACAS DE ACEROLEIRA
UTILIZANDO ÁCIDO INDOLBUTÍRICO1

TIAGO CHALTEIN ALMEIDA GONTIJO2, JOSÉ DARLAN RAMOS3, VANDER MENDONÇA4, RAFAEL PIO5,
SEBASTIÃO ELVIRO DE ARAÚJO NETO6, FERNANDO LUIZ DE OLIVEIRA CORRÊA7

RESUMO - Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência do número de pares de folhas e testar o efeito de diferentes concentrações de AIB
(ácido indolbutírico) no enraizamento de estacas semilenhosas de aceroleira. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em
fatorial 5 x 3, com cinco concentrações diferentes de AIB (0; 1600; 2000; 2400 e 2800 mg.L-1) e três tipos de estacas (sem folhas, com um par de folhas
e com dois pares de folhas). As estacas foram obtidas de plantas da coleção de matrizes do pomar da UFLA, sendo padronizadas com 15 cm de
comprimento. Após o preparo das estacas, estas foram imersas nas soluções de AIB por 5 segundos, em seguida colocadas em bandejas de
polipropileno contendo o substrato vermiculita e transportadas para casa de vegetação com umidade e temperatura controladas, onde permaneceram
por 100 dias. As variáveis analisadas foram: porcentagem de enraizamento, comprimento da raiz, n° de raízes e massa seca das raízes. A presença de
folhas é importante para o enraizamento de estacas de aceroleira; em estacas sem folhas, não ocorreu a formação de raízes. Estacas de aceroleira com
dois pares de folhas tratadas com 2800 mg.L-1 de AIB apresentaram maiores porcentagens de enraizamento (50%) e comprimento das raízes (9 cm). A
concentração de 2800 mg.L-1 de AIB proporcionou maior número e massa seca das raízes por estaca de aceroleira. A presença de dois pares de folhas
em estacas de aceroleira proporcionou maior número e massa seca das raízes.
Termos para indexação: Malpighia glabra L.; propagação; AIB.

ROOTING OF DIFFERENT TYPES OF ACEROLA CUTTINGS USING INDOL BUTIRIC ACID

ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate the influence of the number of leaves and test the effect of different doses of IBA
(indolbutiric acid) in cutting propagation of acerola. The experimental design was entirely randomized, in a factor arrangement (5 X 3), with five
different concentration of IBA (0, 1600, 2000, 2400 and 2800 mg.L-1) and three different types of cuttings (without leaves, one pair of leaves and two
pairs of leaves). The cuttings were obtained from plants of the UFLA’s orchard collection, padronized with 15 cm of length and treated with solution
of IBA for 5 seconds. After that, they were taken to polypropylene trays filled with vermiculite and stayed under greenhouse conditions for 100 days.
Rooting percentage, roots length, number of leaves and roots dry matter were evaluated. The presence of leaves is important for the rooting of
aceroleira cuttings, in cuttings without leaves it didn’t occur the formation of roots. Aceroleira cuttings with two pairs of leaves, treated with 2800
mg.L-1 of IBA presented larger rooting percentage (50%) and length of the roots (9 cm). The concentration of 2800 mg.L-1 of IBA provided larger
number and dry matter of the roots for aceroleira rooting. The two pairs of leaves in aceroleira rooting provided larger number and dry matter of the
roots.
Index terms: Malpighia glabra L.; propagation; IBA.
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INTRODUÇÃO

O cultivo da aceroleira teve um grande impulso nos últimos
anos, devido à elevada taxa de ácido ascórbico (vitamina C) presente
nos frutos (Junqueira et al., 2002). Apesar de toda a perspectiva real e
potencial que envolve o cultivo da aceroleira no Brasil, a realidade é
diferente, pois, na maioria das áreas já estabelecidas, utilizam-se mudas
provenientes de sementes, o que propicia a desuniformidade dos poma-
res (Neto et al., 1996), pois a propagação da aceroleira por via sexual
apresenta como inconveniente a segregação hereditária (Martins et al.,
2000).

O domínio do método de propagação é fundamental, tanto para
o melhorista, como para o agricultor e a indústria, por assegurar a forma-
ção de plantios uniformes de aceroleira e de qualidade (Gomes et al.
2000). A propagação por estaquia, que é um dos métodos mais importan-
tes no processo de propagação vegetativa, destaca-se por promover a
multiplicação de plantas-matrizes selecionadas, mantendo as caracterís-
ticas desejáveis da mesma (Meletti, 2000). No entanto, existem espécies
que apresentam facilidade em emitir raízes adventícias de suas estacas,
outras as emitem regularmente e aquelas com dificuldade no
enraizamento (Tofanelli, 1999). A propagação comercial de mudas por
estaquia é viável, mas dependente da capacidade de enraizamento de

cada espécie, da qualidade do sistema radicular formado e do desenvol-
vimento posterior da planta (Fachinello et al., 1995). Tem-se observado
que a dificuldade no enraizamento de estacas de algumas espécies pode
ser superada se forem fornecidas condições e fatores ótimos para o
enraizamento das mesmas (Oliveira, 2000).

A dificuldade de enraizamento das estacas, envolvendo a par-
ticipação tanto de fatores relacionados à própria planta como também ao
ambiente, constitui um dos mais sérios problemas, sendo importante a
busca de técnicas auxiliares, como o uso de reguladores de crescimento,
para assim proporcionar uma melhoria do enraizamento (Biasi, 1996;
Mayer, 2001). O grupo de reguladores de crescimento usado com maior
freqüência é o das auxinas, que são essenciais no processo de
enraizamento, possivelmente por estimularem a síntese de etileno, favo-
recendo assim a emissão de raízes (Norberto et al., 2001). Segundo
Pasqual et al. (2001), é necessário que haja um balanço hormonal endógeno
adequado, especialmente entre auxinas, giberelinas e citocininas, ou
seja, equilíbrio entre promotores e inibidores do processo de iniciação
radicular. A maneira mais comum de promover esse equilíbrio é pela
aplicação exógena de reguladores de crescimento sintéticos, como AIB
(ácido indolbutírico), que podem elevar o teor de auxina no tecido.

A presença de folhas no enraizamento de estacas influencia no
processo de formação radicular, auxiliando no transporte de substânci-
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as promotoras de enraizamento e promovendo a perda de água por
transpiração (Costa Júnior, 2000). Musser et al. (1987), citados por Bueno
(1995), concluem que a utilização de auxinas, associada à presença de
folhas, favorece o aumento da porcentagem de estacas enraizadas de
aceroleira.

Sendo assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a influ-
ência do número de pares de folhas e testar o efeito de diferentes con-
centrações de AIB (ácido indolbutírico) no enraizamento de estacas
semilenhosas de aceroleira.

MATERIAL  E  MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido no período de dezembro
a março de 2001, nas dependências do pomar do Departamento de Agri-
cultura da Universidade Federal de Lavras - UFLA, situado no municí-
pio de Lavras-MG.

As estacas foram coletadas da porção mediana de ramos de
plantas-matrizes, sendo padronizadas com 15 cm de comprimento. O
delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em
esquema fatorial 5 x 3, com cinco concentrações diferentes de AIB (0;
1600; 2000; 2400 e 2800 mg.L-1) e três tipos de estacas (sem folhas, com
um par de folhas e com dois pares de folhas), com 4 repetições e 10
estacas por parcela. As estacas foram imersas nas soluções de AIB por
5 segundos, para então serem colocadas em bandejas de polipropileno
contendo o substrato vermiculita, sendo transportadas para casa de
vegetação com umidade e temperatura controladas.

As avaliações foram realizadas 100 dias após a instalação do
ensaio, através de coleta dos seguintes dados biométricos: porcenta-
gem de enraizamento, comprimento da raiz, n° de raízes e massa seca das
raízes. Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância,
as médias ao teste Tukey e os níveis de AIB à regressão, ao nível de 0,05
de probabilidade, sendo seguidas as recomendações de Gomes (2000).
As análises foram realizadas pelo programa computacional Sistema para
Análise de Variância - SISVAR (Ferreira, 2000).

RESULTADOS  E  DISCUSSÕES

Houve efeito significativo da interação entre as concentrações
de AIB e o tipo de estaca (número de pares de folhas na estaca) na
porcentagem de enraizamento e no comprimento da raiz. As maiores
porcentagens de enraizamento (50%) foram obtidas em estacas de
aceroleira com dois pares de folhas e tratadas com 2800 mg.L-1 de AIB
(Figura 1).

dosagem de 2000 mg.L-1 de AIB. De acordo com Nascimento (1991), a
faixa de concentração entre 2000 e 8000 mg.L-1 tem efeito prejudicial no
enraizamento de estacas semilenhosas de aceroleira.

Observa-se na Figura 1 que estacas sem folhas não apresenta-
ram quaisquer sinais de enraizamento, levando à não-sobrevivência das
mesmas.

Com relação ao comprimento de raiz (Figura 2), observa-se que
as raízes cresceram mais com o aumento da concentração de AIB em
estacas com um e dois pares de folhas. O maior comprimento da raiz (9
cm) foi obtido na concentração de 2800 mg.L-1 de AIB em estacas com
dois pares de folhas.

Para as variáveis número de raízes e massa seca das raízes,
verificaram-se diferenças significativas entre as concentrações de AIB e
entre os tipos de estacas. Nas Figuras 3 e 4, observa-se que, com o
aumento das concentrações de AIB, houve um aumento no número e na
massa seca das raízes das estacas de aceroleira. A concentração de 2800
mg.L-1 de AIB proporcionou maior número de raízes por estaca (2,5) e
maior massa seca das raízes (6,7 mg). O tratamento com auxinas, em
especial o AIB, na base das estacas, propicia efeitos benéficos no to-
cante ao peso e qualidade do sistema radicular formado, segundo Pasqual
et al. (2001).

FIGURA 1 - Efeito do tipo de estaca de aceroleira e das concentrações
de AIB no enraizamento. Lavras-MG, UFLA, 2002.

Os resultados apresentados na Figura 1 discordam dos obti-
dos por Meletti (2000), que obteve taxas significativas de enraizamento
de estacas de aceroleira com a concentração de 2000 mg.L-1 de AIB.
Musser et al. (1987), trabalhando com estacas semilenhosas de acerola
em sistema de microaspersão e tratadas com 2000 mg.L-1 ANA, obtive-
ram 51,7% de enraizamento. Duarte et al. (2000) obtiveram melhores re-
sultados no enraizamento de estacas semilenhosas de aceroleira com a

FIGURA 2 - Efeito do tipo de estaca de aceroleira e das concentrações
de AIB no comprimento de raízes. Lavras-MG, UFLA, 2002.

FIGURA 3 - Efeito das concentrações de AIB no número de raízes de
estacas de aceroleira. Lavras-MG, UFLA, 2002.

FIGURA 4 - Efeito das concentrações de AIB na massa seca das raízes
de estacas de aceroleira. Lavras-MG, UFLA, 2002.
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Na Tabela 1, verifica-se que a presença de dois pares de folhas
em estacas de aceroleira proporcionou maior número (3,73) e massa seca
(28,85 mg) de raízes por estaca. As folhas são requisitos essenciais para
o enraizamento das estacas (Silva, 1998), tendo demonstrado grande
participação no processo de enraizamento, por contribuírem com subs-
tâncias benéficas ao mesmo (Oliveira, 2000). Trabalho desenvolvido por
Biasi et al. (1997) constatou fundamental importância da presença de
folhas para o enraizamento das estacas semilenhosas de porta-enxertos
de videira, não ocorrendo formação de raízes em estacas ausentes de
folhas. De acordo com Araújo e Minami (1994), o enraizamento de esta-
cas de aceroleira com folhas, em ambiente sob nebulização intermitente,
proporcionou bons resultados.

TABELA 1 - Valores médios do número de raízes e da massa seca das
raízes de estacas de aceroleira com um e dois pares de
folhas e sem folhas.  Lavras-MG, UFLA, 2002.

* Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significamente entre si,
pelo teste de Tukey a 0,05.

CONCLUSÕES

Nas condições em que o presente trabalho foi conduzido, per-
mitem-se as seguintes conclusões:

1) A presença de folhas é importante para o enraizamento de
estacas de aceroleira; em estacas sem folhas não ocorreu a formação de
raízes.

2) Estacas de aceroleira com dois pares de folhas tratadas com
2800 mg.L-1 de AIB apresentaram maiores porcentagens de enraizamento
(50%) e comprimento de raízes (9 cm).

3) A concentração de 2800 mg.L-1 de AIB proporcionou maior
número e massa seca das raízes por estaca de aceroleira.

4) A presença de dois pares de folhas em estacas de aceroleira
proporcionou maior número e massa seca das raízes.
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